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Washington - O minis-
tro do planejamento, 
João Sayad, disse ontem 
que o esboço preliminar 
do relatório que o Fundo 

, Monetário Internacional 
está preparando sobre a 
economia brasileira "é 
ruim no estilo, apesar de 
alguns elogios à elimina-
ção da inflação e conten-
ção do déficit público". O 
ministro antecipou sua 
volta, embarcando hoje à 
noite em Nova Iorque, 
por estar "ansioso com o 
Brasil", como disse num 
intervalo da reunião do 
Comitê de Desenvolvi-
mento. 

Explicou que não existe 
nenhum problema que es-
teja a exigir sua volta 
com um dia de antecipa-
ção, mas achou melhor ir 
cuidar de suas tarefas do 
que "ficar ouvindo este 
papo-furado aqui". Du-
rante os pouços dias que 
esteve nos Estados Uni-
dos ele tratou principal-
mente de acertar o pro-
grama de empréstimos 
do Banco Mundial ao Bra-
sil, acompanhar a discus-
são para o aumento do ca-
pital do Banco Interame-
ricano de Desenvolvi-
mento e adiantar a con-
versa sobre a pretensão 
brasileira de obter co-
financiamentos. 

Sobre o relatório preli-
minar do FMT, informou 
que viu apenas um esboço 
com o diretor da área 
bancária do Banco Cen-
tral, Pérsio Arida, onde 
se notava o que çhamou 
de "estilo ruim" para o 
Brasil, no sentido de que 
os técnicos da instituição 
colocam as coisas mais 
ou menos assim: "Está 
tudo bem, a inflação caiu 
para zero, o déficit públi-
co está num nivel aceitá-
vel etc, mas está faltando 
carne". A avaliação que 
fazem da economia brasi-
leira, de qualquer forma, 
seria positiva - segundo o 
ministro. 

Na reunião do Comitê 
de Desenvolvimento - que 
encerrou à tarde a parte 
realmente importante 
destes ençontros, vindo 
agora apenas a parte for-
mal, que consiste numa  

sucessão de discursos na 
assembléia anual conjun-
ta do FMI/Banco Mun-
dial - o ministro Sayad en-
fatizou a necessidade de 
haver uma melhor com-
preensão por parte dos 
parlamentares america-
nos quanto à verdadeira 
natureza dos aportes de 
capital que os Estados 
Unidos devem fazer ao 
Banco Mundial e e ao 
Banco Interamericano. 
"Estes recursos não são 
doações nem despesas, 
mas sim empréstimos 
com taxas de mercado e 
com todas as garantias, 
que representarão uma 
espécie de aval aos futu-
ros tomadores". 

Como exemplo, lem-
brou que para o aumento 
de capital do BID, da or-
dem de mais ou menos 25 
bilhões de dólares, a par-
te dos países industriali-
zados corresponderá a 
menos de 100 bilhões de 
dólares. Lembrou que as 
duas instituições não têm 
registro de empréstimos 
perdidos ou com proble-
mas de recebimento, 
mas, ao contrário, tem 
um recorde impecável, 
da melhor qualidade, e 
que os oportes de recur-
sos dos Estados Unidos 
teriam tetorno assegura-
do. Ele criticou a falta de 
compreensão para isso 
por parte do Congresso 
americano, que vem blo-
queando a participação 
nestes aumentos de capi-
tais. 

Sayad concordou que 
não houve nenhum avan-
ço da parte dos países in-
dustrializados que contro-
lam o FMI/Banco Mun-
dial nestas reuniões, em 
relação à assembléia de 
setembro do ano passado 
em Seul (Coréia), ou ao 
encontro de primavera 
em abril último. Ele pre-
feriu, entretanto, colocar 
as coisas de maneira 
mais diplomática: "Diga-
mos que o progresso está 
sendo muito lento". Sua 
observação reflete o sen-
timento da pequena dele-
gação brasileira, que não 
tem notado mudança po-
sitiva de atitude por parte 
dos credores. 


